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VACCINAÇÃO E SERUMTHERAPIA 

Em todos os paizes cultos ventila-se actualmente a utilidade da 
vaccinação. Em Roma realizou-se um congresso intemacional contra 
a vaccinação obrigatoria contra a variola. l\Iodicos de todas as 
nações reunem os seus protestos contra essa maneira de comlrnter 
aquella doença, em annos passados verdadeiro flagello dos povos. 
Pergunta-se então, era um OITO aquella descoberta do medico inglez 
J em10r, publicada no anno 1796, o qual disse, que pela vaccinação 
se podia prevenir d'uma maneira segura a vario la? Esse medico 
afamado fez a observação, que pessoas atacadas das variolas bo­
vinas, uma enfermidade bem leve, durante as epidemias de varíola 
humana, mesmo em contacto continuo com os doentes, não se conta­
giavam. Observando isso, elle fez a experiencia de innocular em 
pessoas sãs o virus da variola bovina que suspeitava no contendo 
liquido das bolhas do ubere características d'esta doença. Confirmou 
a sua opinião que tarnbem essas pessoas artificialmente innocu­
ladas ficaram immunes contra a vario la. Sabe-se agora, que a causa 
da varíola humana e da bovina ó a mesma mas na ultima muito 
attenuada, de maneira tal, que sô produz uma doença insignificante. 
Sarando d'olla o homem não adoece mais claquolla molestia horro­
rosa muitas vozes fatal e que quasi sempre desfigura os doentes. 
Essa observação verifica-se agora menos nos paizos civilizados, 
01_:de a varíola grac;as á policia sanitaria e ás medidas hygionicas 
nao toma caracter opidemico. Poróm nos povos incultos como numa 
grande parte da Africa entro os indígenas, ondo a hygione ó com­
plotamonto desconhecida, a varíola dizima as povoac;õos invaccinadas, 
emquanto quo as vaccinadas salvam-se d'olla. 

D'oste principio - provocar artificialmente uma doonc:a levo, para 
evitar perdas causadas pelo adoecimento ospontaneo mais gravo o 
mesmo fatal -- adoptado mais tarde o baseado scientificamento por 
Pasteur, faz-se uso principalmente na medicina votorinaria. Na me­
dicina humana emprega-se apenas a vaccinac;ão contra a variola o 
a raiva. Porém contra quasi todas as molestias infecciosas dos ani­
maes recommendam-se vaccinas ospociaos o obtem-so mais ou menos 
succosso. Naturalmente as vaccinas não curam as molostias, sô as 
previnem. Vaccinar um anirnal contra uma doença já manifestada 
ó aggravar o mal. Existem vaccinas contra a peste do manqueira, 
carbunculo bacteridiano, peste aphtosa, posto bovina, peripneumonia 
bovina, tristeza, tuberculoso bovina, val'iola ovina, peste do porcos, etc. 

As causas das molestias infecciosas dos homens o dos animaos 
são microbios uma parte conhecidos o ató cultiva veis artificialmente 
fóra do corpo atacado em meios de cultura proprios, outra parte 
desconhecidos por serem tão pe(1uenos, que passam os poros finissimo_s 
dos filtros do bacterias e que não se podem ver com os melhores nu­
croscopios. Esses ultimos chamam-se ultravisiveis; a ossos pertencem 
o virus da variola, da poste aphtosa, da posto bovina e muitos outros. 

Uma grande parte dos microbios pathogonicos, quo são 110me'.Hla­
mo11te bacterias, causando por sou parasitismo no homem ou anunal 



V ACCINAÇÃO E SERUMTHEfUPIA 97 

doenças, podo-se cultivar fóra do corpo, como acima disse sob 
conc_fü,:ões convenientes ao desenvolvimento e augmentarão em ;neios 
do_ culturn. Assim obtom-so culturas do bactol'ias om quantidade de­
se1 a vol, o gual'dam-so as causas das doenças encerradas . em vasos 
do vidrn, como balões, tubos do m1saio, etc. 

Com essas IJacterias pathogenas al'tificialmon te cultivadas pode-se 
JH'?v~cai· a doença relativa a ellas, ínoculam~o em animaes suscepti­
ve1s as mosnurn. Mas nas cnltm·as de bactonas consegue-se eliminai· 
a vin1lm1cia d'ellas, assim que só se produz uma reacção fraca no 
~u1irnal depois da injcc,;iio, sem pel'igo }Hll'U a vida e sem pertm·lJação 
importante da sande ou bom estar. 

D'osfo maneira fazem-se ,,aecinas co1!tra a peste d~ manqueira, 
cal'lrnnculo bactoridia110, cllolera das gallrnhas, etc., cultn,adas e atte-
11nadas conformo as l'ogras da bacteriologia. Os anünaos tratados 
por illjec<:ôos destas vaccinas depois de algum tempo devem tol' uma 
immuriidade sufficionto parn agueutar cada iiwasão de bactcrias 
especificas, que se dei' na natm:eza, _llo c_ampo, etc. 

A applica~ião das vaccin~1s º. mmto s11npl~s e_poclo sei· executada 
})Ol' qualquer pessoa, que saiba faz~r u~rn 111.1,e~çao hypodermica. 

Em connoxo intimo com a ,racc,ua,;ao es~a a S_erumtho1·apia. Ho­
me11s o animaos, que sanu·am do m~1~1 _doonçu mfeccwsa, ou que foram 
vaccinados. isto ô infeccionados nrt1ficialmonte com a causa attenuada 
do uma tal molcstia, têm immm1idade e não adoecem mais ela mesma 
ou polo menos só dopais de muitos. annos. fl mol?stia ou a vacci­
Ba<;,ão contrn olla tôm o mesmo e~fe1to - a 1111umn1dadc contrn ella, 
quo se chama actin1. Como é sabido acham-se 110 sangue dos indi­
Yid110s sarndos duma infecção natural _(doença),. ou al'tifical, (vacci­
na<;,io), suustancias capazes do dcstrn_u· baçto1·rns ou a11iquilai· a 
infhwncia nochra d'ellas. Essas subst.~11?1as _contêm-se na parte liquida 
do sa1wuc o sc1·n111 ou soro o pela 1111ccçao deste podom-se t1·aiis­
mittil' cio ;m1 individuo a outro. Desta maiwil-a traspassa tambem 
a immu11idado. Essa immunidade obtida pela trnnsição do soro im­
muno de um auimal immu11izado a outro é douominada passiva. 

A immunidade actin1 for_uece cm co11scquencia d'isso, o soro, que 
offoctua a immunidado pass1ya o q~1~ _se chama soro th~rapeutico. 
Este <} o soro tirndo d'um anmrnl al't1f1c1almontc o convon1011temcnte 
immtrni.zado o J)I'OJ)ÍO para pI'eve11it· o curm· a d~rnnça respectiva. 
Homens o ani11wes trntados com o s01·0 thornpeut1co uão adoecem 
e_llibo1·a sojnm infeccionados, pol'que as substancia~ immuuos artifi~ 
cialnrnnte a cllos i11col'poradas destroem as bactcrrns e os venenos 
seg1·cgados dollas chamados toxinas. Por essa mesma causa O soro 
t:hm·apeutico corta a doença, ccs_santc causa, ccssat cffcctus, emqllanto 
a vaccina só p1·ovine as molcstias. . . . 

Os s01·os thorapcuticos olJtcm-so m,1octan(!o em anunaes como ca­
v,lllos, jumentos, bois, etc., cultu~·as do i>acte1·1as ou a_s toxinas dellas, 
')Hl qua11tidadcs Cl'0SC0!ltes COlll 111tOI'VHllo:3, de mano1ra, que O pro­
cesso da inimuniza6ío ost.l acabado depois de alguns mozos. Assim 
a imm1miza<,!:io que' tom por fi_m a fabrica<,:fto _de so1:o thol'apoutico é 
fo1·,;a_<1a o a immu11 iclado daqm 1:osultante_ mmto mais alta do que a 
<lop~1s duma vaccinacJão ol'diiwr·ia. Por rsso contem o soro tltera­
poutwo tantas substa11cías especificas, que uma quantidade l'elath·a­J~1.m.~to I>oquona j.i basta pa1:a p1·cve11í1· _ou s_arn1· a doença 1·ociproca. 

'1,1 •1 . cu1·a1· molcstias ma111fostada~ uecoss,tam_-so sempre maiorns 
qn:Hit.1<_la<1cs de sorn do que se prcmsam parn evitai' a erupção destas 
Clliol'mida<1es. Naturalmente os soros thcl'apouticos são ospecificos, 
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isso quer dizer, que só tem effeito contra essas doençaB infecciosas, 
cujas causas serviram para preparai-os. 

Vaccinação e Sorothorapia prestam á humanidade serviços ina­
preciaveis. Innumeraveis homens devem a vida á descoberta do 
soro antidiphtorico. Nos paizes civilizados a vaccinação obrigatoria 
contra a variola humana, hoje talvei uma medida muitas vor.es su­
perflua, é de valor inestimavel entre os povos que carecem da poli­
cia sanitaria. A industria Agro-pecuaria é protegida do grandes 
prejuízos, e desta maneira conservam-se valores importantes para a 
fortuna nacional pela vaccinação e sorotherapia, partos indispensa­
veis da hygiene humana e animal. 

Dr. ~r. 5pringefell)t. 

A fERRAOEM. DOS CAV ALLOS 
( Continuaçéio) 

Physiologia 

I - O CRESCIMENTO DO Cllll◄'HE DO CASCO. 

Este dá-se da forma que se segue: 
As collulas do tecido podophyloso renovam-se na sua suporficie 

impollindo as existentes para diante. 
Visto o tecido podophyloso poder crear collulas em todos os 

pontos, o crescimento do tecido corueo do casco é uniforme, organi­
zando desta forma a caixa cornoa do casco. 

O tempo que leva o casco a crescer desde a corôa até a orla 
plm~tar, isto é, o tempo que leva o casco a renoval'-S0 chama-se 
verwdo de 1·enovaçéio elo casco. 

Elle é na media de 12 mozes nas pontas, do ü ú 8 mezos nas 
paredes lateraos e de 4 á 5 mezes nos talões. 

Em media o seu crescimento é do 8 111/ 111 por me7.. 
Para a palma o as ranilhas ou coraç,1ão do casco, calcula-se do 3 

a 5 mezes o poriodo de renovação. 
As causas da diversidade no tempo do crescimento dos cascos 

são varias: 
Os cascos não ferrados crnscom 1nais rapidamente que os ferra­

dos ( em media 8,6 111/ 111 os primeiros o 6,73 111 / 111 os segundos). 
A boa hygieno e uma ferradura justa contribuem para o bom 

crescimento do casco, principalmonto c1uando a fo!·1·adura é de typo 
a pôr o casco nas concli<;ões dos desforrados ( coxms entro os callos 
da ferradura, applicação de fenaduras om forma de meia lua). 
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